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Decisões cautelares

A Segunda Câmara homologou uma me-
dida cautelar expedida pela conselheira 

Teresa Duere suspendendo o pregão eletrônico 
da Secretaria de Educação do Recife que visava 
à locação de licenças de sistema informatizado 
para ensino online.  A decisão atendeu pedido 
da equipe técnica da Gerência de Auditoria de 
Tecnologia da Informação do TCE, que reali-
zou acompanhamento da licitação para apurar 
indícios de irregularidades descritas em uma 
denúncia encaminhada ao Tribunal.

Outra cautelar, expedida pelo conselheiro 
Carlos Neves, e homologada também pela 

Segunda Câmara, determinou a suspensão de 
um ato administrativo da prefeitura de Taman-
daré que tinha como objetivo a permuta de um 
terreno público na praia dos Carneiros para con-
strução de empreendimento privado. Uma das 
irregularidades apontadas no voto foi a ausência 
de parecer técnico e jurídico justifi cando o em-
basamento para a permuta. Uma auditoria espe-
cial vai apurar as possíveis ilegalidades.

Análise feita pelo TCE nas obras dos quiosques da 
orla de Boa Viagem, sob a relatoria do conselheiro 
Carlos Neves, levou a prefeitura do Recife a ampliar 
as normas de acessibilidade do projeto, após ajustes 
feitos em conjunto com a área técnica do TCE. A 
auditoria identifi cou que os quiosques não atendiam 
a normas de acessibilidade, o que difi cultaria o aten-
dimento a usuários com limitação motora, e propôs 
mudanças. A prefeitura acatou as sugestões e vai 
alterar o projeto.
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A vice-presidente do TCE, conselheira Teresa 
Duere, vai fazer a entrega, esta semana, ao presi-
dente do Tribunal Regional Eleitoral, da lista com 
os nomes dos gestores públicos que tiveram as 
contas julgadas irregulares pelo TCE nos últimos 
oito anos. A divulgação dos nomes vai ajudar a 
justiça eleitoral a defi nir os candidatos que fi carão 
inelegíveis nas próximas eleições. As informações 
fi carão disponíveis no site do TCE para consulta.

Lista de contas irregulares

A cultura da inovação no setor público foi tema 
de uma roda de conversa virtual promovida pela 
Escola de Contas e laboratório de Inovação do 
TCE, com mediação da servidora Sandra Inojosa. 
O encontro contou com palestras de Hugo Me-
deiros, da Usina Pernambucana, e Isabelle Lemos, 
do Porto Digital. O presidente Ranilson Ramos, e 
o secretário de Ciência, Tecnologia e Inovação de 
Pernambuco, Fernando Jucá, fi zeram a abertura do 
evento. O encontro foi resultado de um termo de 
cooperação técnica fi rmado em 2021 entre TCE e 
SCTI com o objetivo compartilhar conhecimento 
na área.

Na ocasião, o presidente Ranilson enfatizou a rele-
vância das ações e da parceria com a Secretaria e 
de Ciência e Tecnologia.“Quando essa cultura da 
inovação estiver estabelecida entre nossos servi-
dores teremos um controle externo muito mais efi -
ciente para a sociedade pernambucana”, afi rmou. 
O Secretário Fernando Jucá destacou a credibili-
dade do TCE nas suas iniciativas, e a importância 
de promover a inovação na Casa. “A inovação está 
nas pessoas, no comportamento e nas respostas 
das pessoas a essas ações, agregando assim valor 
para as iniciativas desenvolvidas”, disse ele.
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